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    “Deus nos livre da Psicologia, pois tais digressões poder-nos-iam levar ao autodescobrimento! Preferimos as guerras a isso, pois elas são sempre culpa do outro.”




    C.G. Jung. Os arquétipos e o inconsciente coletivo, p. 454.


  




  

    Ouça o seu daímon





    Sócrates tinha o seu daímon e dava atenção a ele sempre que necessário. Platão se refere a essa “voz interior” em vários de seus discursos. O daímon seria o mensageiro dos deuses, a força interior que orienta os nossos caminhos e que expressa, simbolicamente, as nossas intuições mais próprias. Há nisso, para quem acredita, um pouco de conselho divino e, para quem orienta sua crença para “outras alegrias”, um pouco de autorreflexão. Para Platão, no seu diálogo Crátilo, além disso, uma vida orientada pelo bem e pela verdadeira sabedoria (phróneses), seria transformada em daímones. Esse “grande gênio” (daímon mégas), como se lê no Banquete, representa a ponte entre deuses e mortais, em uma dinâmica que inclui a transmissão e a interpretação de mensagens. Como guias de almas, eles ajudam cada humano a cumprir o destino escolhido. Para Hesíodo, no seu célebre O trabalho e os dias, os daímones são protetores dos mortais e vigiam todas as suas decisões. Ao que parece, reside aí a origem etimológica da palavra: daímon é aquele que distribui destinos. Embora vagueiem pela terra e sua presença seja sentida em ações benéficas, jamais são vistos ou tocados.




    Quando escreveu o seu Ética a Nicômaco, Aristóteles afirmou que a ética (e a política) são as ciências do sumo-bem e que este seria a felicidade. Na língua do filósofo grego, felicidade se diz eudaimonia, que poderia ser assumido como o estado de ser habitado por um daímon bom, ou seja, de se deixar orientar por um bom gênio, capaz de elevar cada indivíduo ao cumprimento de seu destino. A felicidade, assim, não é outra coisa que a afirmação de seu próprio destino, porque ouvindo o seu daímon cada ser humano pode conquistar a si mesmo. Atualizando essa ideia, podemos dizer simplesmente que ser feliz é possuir a si mesmo, é estar de posse de seu próprio destino, é encontrar a chance de se realizar plenamente como ser humano. Isso, como todos sabemos, não depende de posses, riquezas ou honras, mas de uma plenitude que só conquista quem escolheu morar dentro de si. Aí, no íntimo, o eu é uma terra imensa cheia de riquezas, cuja utilidade é apenas uma: fazer com que cada um de nós assuma seu destino como próprio. Em grego eu significa bom, fazendo com que eudaimonia seja o estado segundo o qual cada um de nós se deixa guiar por um gênio/espírito bom. Para onde ele nos levará? Para dentro de nós mesmos.




    Esse é o tema do livro de Marlon Reikdal. Uma obra ao mesmo tempo reflexiva e carismática, que vincula as vivências de um profissional da psicoterapia com as viagens que seu próprio autor, gente como a gente, realizou para dentro de si mesmo. Não se engane: essa é a narrativa de um iniciado. Como quem foi ao íntimo do mundo e à verdade de si mesmo e voltou para comunicar, Marlon escreve não apenas como um erudito, mas como um experimentado. Ele se coloca, assim, na linha traçada por aqueles que fazem da viagem uma experiência, como sugere o termo alemão Erfahrung, que articula experiência com direção. Ir para dentro é o indicativo de um empreendimento cujas marcas serão definitivas e cujas lembranças são irrevogáveis. Marlon Reikdal, como Aristóteles, sabe que esse é o caminho para a felicidade – e que não há outro.




    A linguagem, ao mesmo tempo leve e corriqueira, é um bilhete sem volta. Cada palavra soa como um peso que nos leva para mais fundo, mais para dentro, para uma tal interioridade que o olho tem dificuldades para se adaptar. Toda luz, afinal, pode doer à vista mas acostuma com escuridões. Sim, porque a caverna para onde Marlon quer nos levar não é feita de sombras, como aquela de Platão. Marlon sabe bem que tem muita luz dentro da gente. É lá que, embora não saibamos, todos queremos estar. Ler este livro nos ajuda a compreender essa preferência.




    Ficar a sós consigo mesmo nesses salões iluminados da nossa própria interioridade é um ato de autoconhecimento. E é onde podemos ouvir, sem outros ruídos, a voz suave e boa de nosso próprio daímon, em tempos como os nossos, nos quais a pressa gera tanta distração e as obrigações enchem as agendas de compromissos e dívidas, cujo resultado é sempre um desvio do nosso destino.




    Escrito durante uma pandemia, o livro acentua esse isolamento compulsório, nesses três lares que precisamos aprender, de novo, a habitar: o planeta, a casa e o corpo que é nosso. O melhor jeito de habitar é olhar para dentro. Foi Heidegger quem decifrou o enigma: dizer eu sou, Ich bin, é dizer Eu habito, porque “Bauen, buan, bhu, beo é, na verdade, a mesma palavra alemã ‘bin’, eu sou nas conjugações ich bin, du bist, eu sou, tu és, nas formas imperativas bis, sei, sê, sede. O que diz então: eu sou? A antiga palavra bauen (construir) a que pertence ‘bin’, ‘sou’, responde: ‘ich bin’, ‘du bist’ (eu sou, tu és) significa: eu habito, tu habitas”. O texto se chama Construir, habitar, pensar, no qual Heidegger aproxima o habitar com o ser e conclui sobre o modo próprio de ser que é o do ser humano: ser um animal que pensa e porque pensa, pode pensar a si mesmo. Quem pensa é o animal que habita e que constrói o que habita (os arquitetos são, primordialmente, os que pensam a casa, e por isso realizam primeiro a vocação do humano para o pensamento). O pensamento e a linguagem são, também, eles mesmos, formas de habitação porque organizam o mundo à nossa volta, dando sentido para o que está caótico. Diante do que passa, nós permanecemos através do pensamento. Permanecer é de-morar. Morar é ficar na memória, é ocupar a lembrança daquilo que o ser humano é. Por isso, habitar traz consigo a paz de um abrigo que Heidegger chamou de resguardo. É para esse lugar que o livro de Marlon nos leva, embora, como na passagem bíblica, ele não nos quer habitantes do conforto, como quem se satisfaz com o pouco. Esse resguardo é uma espécie de higiene. Como toda fonte, nossas águas, depois de passarem por muitas sujidades, voltam para dentro, para o escuro da terra, para saírem limpas de novo, em outro lado, dando de beber a outros andarilhos. Em busca de si mesmo é um convite, mas porque é tão urgente, é também uma convocação e, dependendo da necessidade, também uma ordem. Ler essas páginas é aceitar esse apelo para, enfim, poder viver de novo na luz – que é sempre sol de si mesmo. Só quem vê o caos, escreveu Nietzsche, é capaz de gerar estrelas cintilantes.




     




    Jelson Oliveira




    Curitiba, 14 de março de 2021, enquanto a cidade está em lockdown.


  




  

    Apresentação




    Embora conceitos como autodescobrimento, inconsciente e ego já façam parte do cotidiano, usados por muitas pessoas em diferentes contextos, a busca interior continua sendo um grande desafio para a maior parte de nós.




    Entender que o autodescobrimento nos leva ao desconhecido para nós mesmos é perturbador para a maioria das pessoas, mas em especial para aquelas que acreditam piamente que são donas de si e que realmente sabem que são.




    Além desse grupo, ainda há o daqueles que entendem o autodescobrimento como um mero mapeamento, uma forma de “reconhecer as falhas” para daí mudarem o que precisa ser mudado.




    Poucas são as pessoas que realmente entendem o poder do autodescobrimento, ou seja, que o simples ato de buscar a si mesmo produz transformações, e mais, que essas transformações são mais profundas e significativas do que qualquer mudança comportamental.




    Não é a simples questão de descrever comportamentos ou responder questionários de personalidade. O autodescobrimento nos leva ao mundo desconhecido que ocultamos de nós mesmos, e cada passo desse encontro tem o poder de nos transformar estruturalmente.




    Porém esse caminho é uma contramão do mundo moderno, raso, superficial e apressado.




    Sintomas como depressão, ansiedade e compulsões são vistos como uma espécie de “donzela vinda de longe”, nas palavras de Sigmund Freud, pois “ninguém sabia donde ela viera, de maneira que esperava que um dia desapareceria”. Agimos como se os transtornos, vindo de fora, pudessem ser tirados como quem extrai uma pedra, incapazes de entender que a maioria deles são produtos do mundo interior.




    Se assim o é, o mais seguro caminho de “tratamento” desses sintomas é o encontro consigo mesmo. E nisso está o poder do autodescobrimento – ele nos transforma.




    Perceber o comportamento como uma expressão do ser é um desafio. Somos o que antecede ao comportamento, e por isso pouco adianta mudar essa manifestação sem o encontro com as verdades interiores. Por isso mudamos tanto, mas não nos sentimos plenos, realizados.




    Há quase um século Sigmund Freud, Carl Gustav Jung e outros já defendiam a tese de que somos conduzidos pelas forças interiores (não apenas traumas, mas desejos, medos, intenções, conflitos) e enquanto não tivermos coragem de adentrar esse mundo interno continuaremos atribuindo aos outros a responsabilidade pela nossa vida, seja o outro nosso cônjuge, os inimigos, Deus ou o destino, quando em verdade tudo isso fala do mundo desconhecido que somos cada um de nós.




    Descobrir esse mundo interno é, ao mesmo tempo, fascinante e envolvente, como também assustador e desconfortável.




    Quando não existe o diálogo com o mundo interior, com as forças que nos habitam, a vida interna pulsa mais forte, por vezes destrambelhada. A recusa a olhar para dentro é respondida por meio de culpas, críticas internas, visões, compulsões, doenças, reações inesperadas, sonhos repetitivos, imagens dominadoras, intuições...




    Enquanto a maioria vem repetindo padrões, sendo quase que subjugadas pelo mundo interior, vivemos uma onda de otimismo imaturo, das frases afirmativas, dos pensamentos positivos, como se tudo pudesse ser modificado à custa de expressões a serem repetidas.




    Do mesmo modo que responsabilizar o mundo pelo que somos ou sentimos não nos ajuda em nada, essas tentativas de mudanças exteriores podem corroborar com a desresponsabilização do sujeito, negando sua história, seus desejos, suas intenções e a complexa construção que resultou no que é hoje.




    A proposta das psicologias profundas é de ir para dentro, conhecer-se com mais atenção e cuidado, para que, de posse dessa realidade, cada um consiga ter mais clareza dos caminhos e das possibilidades que estão ao seu alcance.




    Queremos formalizar aqui o autodescobrimento como uma filosofia de vida, que capacita as pessoas a se perceberem com mais profundidade, a compreender seus problemas e sintomas como expressões complexas de quem se é. É uma postura frente à vida, não uma tarefa a ser desempenhada. É uma forma de estar no mundo, de constante abertura para elementos novos em nós mesmos, desconhecidos, que devem ser integrados. É um abstrair das certezas que sempre tivemos, da sensação de que sabemos quem somos, de que temos domínio das coisas.




    Identificar e entender um pouco da dinâmica dessas forças internas “poderosas” que comandam nossas atitudes evita conflitos, favorece chegar mais longe e é um importante avanço para a nossa saúde integral.




    Acredito que essa reflexão não deva ficar restrita aos consultórios de psicologia. Embora este livro não vise substituir o tratamento psicológico, o próprio paciente que se debruça com mais atenção sobre si mesmo tira melhores resultados da psicoterapia do que aquele que ainda procura um profissional para resolver problemas com os quais ele acha que não tem qualquer relação.




    Mas, como dizíamos, ao mesmo tempo que o autodescobrimento é fascinante, é também constrangedor, afinal, o encontro com o mundo interno desconstrói quem achávamos que éramos – o ego é destronado, suas ilusões, e desfaz o castelo de fantasias que construímos a nosso respeito. Mostra o pior e o melhor que temos ou somos.




    Quando estamos conectados à nossa interioridade não somos mais tão reativos às instâncias exteriores, sejam os medos ou expectativas dos pais, as imposições religiosas ou as manipulações políticas, não somos dirigidos pelas tradições castradoras, os preconceitos ensurdecedores, nem o fanatismo de qualquer ordem. É um rompimento com o mundo externo que desestabiliza o que conhecíamos até então de nós mesmos.




    Essas instâncias “superiores” de fora só têm espaço dominador e ganham tanto sentido em nossa vida porque materializam as imagens que nos compõem, mesmo quando não acessadas e, se assim for, continuarão a nos governar enquanto permanecerem inconscientes.




    Os pais nos oferecem experiências e direcionamentos, contudo o desenvolvimento interior prescinde de rompimentos com algumas dessas vivências para encontrar-se e realizar-se. O movimento se dá em decorrência do reconhecimento de si que, por consequência, concede menos valores ao que eles nos fizeram, nos disseram e esperavam de nós, e mais valor ao que fazemos com o que eles nos ofertaram, reconhecendo as diferenças, as expectativas que não nos cabem, os medos que não nos tocam e as histórias que não nos pertencem. O ideal de agradá-los, o medo da rejeição, o sentimento de responsabilidade, tudo isso aos poucos cai por terra, abrindo espaço para a realização do próprio potencial e a vivência da sabedoria interior que habita cada ser humano.




    As religiões, que por muito tempo se impuseram sobre o ser humano ditando condutas pelas vias do medo, da barganha ou da castração, perdem força para o sujeito que aprende a dar ouvidos ao deus interior manifestado pela sua consciência. Esse reconhecimento não destrói a religião, mas dá às instituições religiosas outro lugar, “menos poderoso”, restando-lhes ensinar a encontrar o Reino dos Céus, que está dentro do homem, como dizia Jesus, há mais de dois mil anos.




    Do mesmo modo a política, o governo, a escola e tantas outras instituições que organizam a sociedade e ocupam um lugar de ordem, de salvação ou de demonização pelos sujeitos que estão desconectados de si. É conhecido de todos o caso de Albert Einstein e do descrédito que teve na escola, assim como de tantos brasileiros que odeiam ou amam o seu partido político, como se fossem o representante do céu, ou o inimigo a ser destruído a qualquer custo – sem perceber que viver em função dos discursos institucionais, deixando que eles nos governem, é a verdadeira loucura.




    Assim como em relação aos pais ou à religião, o sujeito que olha para dentro consegue fazer uso do que o mundo lhe oferece, sem estar vendido ou precisar se colocar em referência a ele em aceitação irrestrita ou em oposição total. Ninguém nem nada está absolutamente correto ou errado, merecendo adoração ou ódio. Daí se esvaem os preconceitos, fenecem as culturas repressivas e os extremismos encontram o meio-termo – que Aristóteles chamou de “perfeição”.




    O autodescobrimento oferece um caminho do meio. Mas não o meio da simples ponderação, nem tanto ao céu, nem tanto à terra, um “mais ou menos” sem graça de uma sociedade medíocre que, por medo de errar, nem se arrisca. Na perspectiva do inconsciente, os problemas não nascem dos excessos (e nem da falta). A questão é a inconsciência de si, e por estar inconsciente do que realmente busca, pesa mais num lado do que noutro, precipita-se em algo que não lhe preenche, e faz-se dependente ou extremista, por falta de conhecimento de si. O excesso também é produto da inconsciência. Por isso dizemos que o autodescobrimento é uma mediação entre o mundo interno e externo, num importante caminho de ordem e estabilidade pessoal, familiar, social, econômica, cultural, espiritual... Não é possível fazer apenas aquilo que se deseja, nem tampouco pode-se viver atendendo ao mundo e esvaziado de si. Buscar-se a si mesmo é uma tarefa, mas saber como se relacionar com isso que é descoberto é a verdadeira arte.




    Por fim, o autodescobrimento nos levará à coletividade. Do mesmo modo que a desconexão consigo leva ao egoísmo, à corrupção, à guerra e ao preconceito, o encontro interior leva naturalmente o sujeito ao amor, à conexão, a uma vivência mais plena, com relações profundas e significativas. Não é o amor do indivíduo que tem que ser bonzinho, do interesseiro que quer ir para o céu, nem daquele que tem medo de ser mau – é a consequência natural da consciência de quem realmente somos.




    Para isso, fomos criando uma “trilha” com sugestões de exercícios que chamamos “Vai pra dentro!” A leitura do livro não prescinde dos exercícios, mas tenho certeza de que, se você se propuser a fazê-los, e for lendo o livro, sem pressa, mas a partir do seu amadurecimento pessoal, você conseguirá caminhar em direção a si mesmo.


  




  

    PRIMEIRA PARTE




    Olhar para dentro


  




  

    1
Não saias!




    Carl Gustav Jung, em sua autobiografia intitulada Memórias, sonhos e reflexões, cita um adágio alquimista que é uma das bases de nossa reflexão: “Não saias! É no interior do homem que habita a verdade” (JUNG, 2014, p. 186).




    Essa não é uma frase de psicólogos, é uma filosofia de vida. Isso faz pensar no tempo que gastamos olhando para fora, pensando nos outros, falando dos outros ou tentando analisar o comportamento alheio. A verdade está dentro de cada um de nós, então olhar para o outro é um desperdício de tempo e de energia que não vai acrescentar praticamente nada. Gastamos muito mais tempo pensando e falando de coisas e pessoas lá fora do que voltados para dentro.




    Uma analogia interessante é a da alma humana (mente ou qualquer outro nome que expresse esse mundo interior): ela é como um jardim. Sendo assim, os jardins necessitam de atenção e cuidado. O que diferencia um belo jardim de um horroroso terreno baldio é o investimento que fizeram neles. Com raras exceções, tanto jardins quanto pessoas, na medida em que têm atenção e cuidado merecido, florescem. Acontece que em relação à nossa alma o único jardineiro que consegue acessá-la somos nós mesmos.




    Talvez isso nos auxilie a compreendermos por que para muitos é tão difícil viver em família, ter um bom relacionamento, amizades verdadeiras, um trabalho realizador. As preocupações, os investimentos e os sentidos estão fora. Desde o problema a ser resolvido até o objetivo a ser alcançado, tudo está desconectado da realidade interior. Sendo assim, quando alcançamos o objetivo, ele não nos preenche, não realiza, dando apenas uma euforia inicial que logo é dissolvida pela rotina, do mesmo modo como não conseguimos resolver problemas nas relações, sejam com os filhos, com os amigos ou na conjugalidade. E quando precisamos parar, ficar quietos, em silêncio conosco mesmos, não nos sentimos bem e logo arrumamos um subterfúgio.




    Analisar a própria responsabilidade numa discussão ou num desentendimento é bastante desafiador. As pessoas despendem horas e mais horas na tentativa de justificar que o problema é o outro, que se ele mudar tudo será maravilhoso, que a situação atual não é de sua responsabilidade, sem perceber a parte que lhe cabe no estado das coisas. Os introvertidos talvez tenham mais facilidade nesse estado, mas nem por isso deixam de viver a inflexibilidade, a postura distante, o comportamento arbitrário, a apatia, a submissão ou a conivência num rol de comprometimentos pessoais que dificilmente são enxergados por si mesmo.




    Todos temos muitas críticas e muitas soluções, mas poucos temos olhares internos e ações transformadoras. Sabemos exatamente o que os governos precisam fazer, porém somos incapazes de perceber nossa realidade e a mudança que depende de nós, do mesmo modo que é tão difícil enxergar como atrapalhamos o desenvolvimento dos nossos filhos querendo que eles sejam iguais a nós, ou da incapacidade de perceber como favorecemos as traições, as decepções e danos que os outros “nos causam”.




    Por óbvio, o outro, que é “do mesmo material” que nós, inserido na mesma cultura, vindo pelos mesmos caminhos, também justifica que o problema é nosso. O professor responsabiliza os alunos por estarem desinteressados, os pais falam do isolamento dos adolescentes e estes reclamam dos pais e professores, num ciclo retroalimentado que só é interrompido quando alguém decide caminhar em busca de si mesmo. Vemos repetidas vezes as “DR’s” sem fim, de acusações sem autopercepção, que mais desgastam a relação do que constroem algo novo, a educação dos filhos que termina como “aqui eu mando e você faz do seu jeito quando tiver a sua casa”, dos filhos que querem ser o oposto dos seus pais, excedendo-se no extremo contrário com seus, então, filhos.




    Chegamos nas relações esvaziadas, nas traições que são muito mais comuns do que se imagina; nas relações superficiais no mundo virtual, onde nosso jeito de ser nunca vem à tona por conta do distanciamento; ou, o que tem se tornado muito comum, os relacionamentos em casas separadas, as relações sem filhos, as relações abertas para o descomprometimento com o outro, da vida sexual irresponsável, dos encontros fortuitos – não por eleição ou gosto que deve ser respeitado, mas muito para evitar o que não suportam, por medo de tocar ou ser tocado interiormente.




    A desconexão com as próprias verdades é um obstáculo para as relações verdadeiras com qualquer um. Quem não procede de dentro para fora não pede desculpas nem sabe dizer eu te amo confortavelmente (e comprometidamente). Desculpas pressupõem reconhecer os próprios erros, mas isso tem sido raridade numa sociedade que só olha para fora. Do mesmo que não sabe também oferecer seu amor, porque estará na expectativa da retribuição, do reconhecimento, do medo da frustração ou da rejeição, não conseguindo se entregar. Sem vida interior é difícil entender que não é entrega ao outro para que ele me faça feliz, é entrega à minha verdade interior, pois só ela me realiza e me plenifica o ser.




    Quando dizem que mais vale amar do que ser amado, talvez esteja aí o entendimento. Quem ama está em contato com seu mundo interior, oferecendo o que tem de melhor, e por isso não importa o que o outro ache, pense ou faça com aquilo que lhe oferecemos. É a minha verdade, é o meu tesouro, e por isso a minha realização. O ser que espera ser amado, mesmo sendo, nunca se sente pleno, porque a questão é interior, agindo sempre pela falta, pelo que não tem ou não recebe, insatisfeito com algo que julga estar lá fora, até descobrir que seu desafio não é encontrar a “pessoa certa”, e sim, ser a pessoa certa.




    Jesus também falou nesse mesmo sentido, ao afirmar: “Encontrareis a verdade e a verdade vos libertará”. Mas que verdade é essa? As “verdades” religiosas que geraram mortes, preconceito e guerra ou a verdade interior, que dá estado de tranquilidade para aceitar-se, e, por consequência, aceitar o outro?




    Ao analisar os dramas da sociedade atual vemos o quanto a falta de algumas verdades gera a dependência das drogas, os quadros de depressão, de ansiedade, de transtornos alimentares, e infelizmente os casos de suicídio.




    Não queremos ser reducionistas, mas de modo geral o sujeito das drogas se utiliza delas para alimentar uma mentira, seja para aliviar as opressões internas ou para se sentir poderoso, sem enxergar o que realmente é e o que tem de melhor e de pior. Na depressão, sem dúvida alguma, muitas pessoas oscilariam menos, inclusive na bipolaridade, se encarassem suas verdades, olhando para culpas, desapontamentos, medos, intolerâncias, bem como a ansiedade, no querer mostrar ou ser algo “perfeito”, assombrado pela possibilidade do erro, do equívoco, do feio, que é tão humano. E, por fim, o suicídio, cada vez mais volumoso, sendo buscado por inúmeras pessoas para não precisarem olhar para o fracasso, para a frustração, para a dor e a desilusão, pois morrer parece mais fácil e mais rápido do que aprender a conhecer e suportar quem se é.




    No meio de tudo isso, vai se tornando comum ter dificuldade para dormir, acordar cansado, ter a vida monótona e sem sentido, a sexualidade destrambelhada, um nível elevado de stress ou de vazio existencial. A melatonina apareceu como remédio milagroso para o sono daqueles que não consultaram um psiquiatra para tomar os “remédios de tarja preta” que estão na cabeceira da cama de um imenso número de pessoas, não só de brasileiros. Rotineira também são as dietas para emagrecimento e os inibidores de apetite daqueles que não refletem sobre o sentido da comida nas suas vidas. Do mesmo modo que a indústria da pornografia movimenta milhões e milhões, alimentada por aqueles que ainda não têm coragem de perguntar o que está acontecendo consigo e qual o sentido desse desejo.




    Até o final da obra, abordaremos também o orgulho, a vaidade, o ciúme, a inveja e a avareza como consequências do desconhecimento da verdade. Mas enquanto isso, fica o questionamento: O que houve conosco? Como nos perdemos tanto de nós mesmos?




    Questiono isso porque a proposta de autodescobrimento não é nova. Sócrates, na entrada do templo de Delfos, há mais de 23 séculos, observou a inscrição: “Oh homem, conhece-te a ti mesmo e conhecerás os deuses e o universo”, e fez dela a base da sua filosofia, que é conhecida por muitos.




    É interessante pensar que as pessoas iam ao templo para questionar o deus Apolo, pedir orientações ou respostas para suas questões, e antes desse contato passavam pelo pórtico com essa inscrição atribuída aos sete sábios, datada há quase 3 mil anos, e mesmo assim entravam. Dizemos interessante, pois, se o sujeito levasse a sério o que leu, nem entraria no templo para questionar um deus sobre sua própria vida. Voltaria para casa, meditaria sobre a questão e começaria a viagem interior. Mas mesmo assim as pessoas iam, do mesmo modo que continuamos buscando templos e pitonisas modernos, na figura dos doutores, dos líderes religiosos, dos terapeutas, das novidades e as promessas de milagres, insistindo em desconsiderar o que a filosofia, os alquimistas, a psicologia e muitos ramos da medicina estão nos mostrando: é preciso ir pra dentro!
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    Em busca de si mesmo




    A nossa viagem para dentro começa com a mudança de postura: uma busca por nós mesmos. Portanto, o primeiro exercício é manter o olhar em si, ao longo de toda a leitura (de preferência, mantenha o olhar para si ao longo de toda a sua vida).




    Se a sua leitura até aqui abriu margem para pensar no seu marido, na sua esposa, nos seus pais, filhos, amigos ou inimigos, o primeiro exercício prático é ler novamente e tentar manter toda a atenção voltada para você, para aquilo que o toca, para aquilo que você faz ou não faz, para seus exemplos, sem fugir um segundo ou uma frase sequer.




    É quase inevitável lermos algo e pensarmos num outro alguém. Parece até um senso de coletividade, de querer contribuir com os outros, de ajudar. Mas não é. Eu garanto! Isso tem mais cara de fuga do ego do que de coletividade. A coletividade vem na consequência do encontro consigo, enquanto a fuga do ego é esse caminho silencioso de falar do outro para não falar de si.




    Então, mantenha-se presente o tempo todo, e se seu pensamento se desviar, se o ego quiser despistar, como na meditação, traga-o gentilmente de volta!


  




  

    2
A filosofia do autodescobrimento




    Antes de qualquer conceito ou teoria específica sobre o autodescobrimento, é importante entender a ideia de uma filosofia de autodescobrimento, sem a qual toda técnica ou explicação poderá ser usada pelo sujeito contra seu próprio processo.




    Não é filosofia no estrito, mas a ideia de que existe uma lógica, um pensar que antecede qualquer análise ou observação. Sem essa noção das ideias que permeiam a viagem interior, qualquer técnica se torna inócua, os conceitos são usados para evasão de si em racionalizações indevidas, e os exemplos que poderiam servir de caminho para o despertamento são justificados, neutralizando o potencial transformador.




    Defendemos que a busca por si mesmo não é uma ação, ou seja, não há como ser realizada à custa de questionários, de esquemas ou de oráculos. Não se dá por uma simples leitura de livro ou um plano estratégico elaborado com passos a serem executados. O mais estudioso dos psicólogos, se não souber favorecer essa cultura que permeia as ações e as estratégias, não consegue conduzir o sujeito para dentro.




    Há uma série de princípios que podem favorecer o estabelecimento dessa filosofia, e é empolgante saber que, ao mesmo tempo em que nos responsabiliza pelo processo, não delegando para ninguém mais, nos coloca como colaboradores de uma construção social, em todos os ambientes e relações que nos encontramos.




    O autodescobrimento, como filosofia de vida, deve permear a educação dos filhos, a relação com os cônjuges, com familiares e amigos, no ambiente religioso, e até um tanto do ambiente de trabalho, mas tudo isso é consequência da forma como vivemos interiormente.




    Quando temos posturas de exigência, de julgamento, de crítica ou de preconceito, desestimulamos as pessoas a olharem para dentro. Mas só fazemos isso com os outros porque nos tratamos da mesma forma. O oposto também é verdadeiro. A capacidade de se suportar, de acolher-se com respeito, também se reflete nas relações e dá às pessoas a certeza de que são aceitas e amadas independentemente de como se encontrem. Essas pessoas se sentem mais encorajadas e amparadas na viagem interior, de um modo espontâneo, não pelo que falamos, mas pelo que somos.




    Vejamos alguns aspectos que fundamentam essa filosofia:




    Ce n’est pas grave, c’est la vie!




    Há poucos dias estava conversando com uma amiga que vive na França. Falávamos de autodescobrimento, de sonhos e dos ratos da França que estavam nas ruas, por todas as partes. Ela me contou que as pessoas lá aprendem a conviver com os ratos que, para nós, num primeiro momento, causam um asco. Eles dizem: Ce n’est pas grave, c’est la vie!, que poderia ser traduzido como “Não é tão grave, essa é a vida!”




    Isso se aplica perfeitamente ao autodescobrimento! É constrangedor. Queremos justificar, melhorar a cena, embelezar quem somos ou negar nosso mundo sombrio. Daí os franceses me vêm à mente ajudando a acomodar aquilo que não pode ser modificado a nosso bel-prazer.




    É claro que ainda temos a fantasia de que podemos nos modificar, com as adaptações comportamentais e as promessas fantásticas de mudanças a curto prazo. Explicaremos isso logo à frente, resgatando Sigmund Freud e a noção de inconsciente, que denunciou que tudo aquilo que não é aceito e assimilado pelo ego não deixa de existir – apenas se torna inconsciente.




    O primeiro princípio do autodescobrimento está em render-se a quem você é. Não é a acomodação da síndrome de Gabriela, na música de Dorival Caymmi: “eu nasci assim, eu cresci assim, eu vivi assim, eu sou mesmo assim, vou ser sempre assim”. Também não é a recusa à transformação como aqueles despeitados ao afirmar “eu sou assim e pronto!” ou “quem quiser que me aceite”. É um certo estado de maturidade, de reconhecer que os nossos desejos egoicos são muito pequenos em relação a tudo que somos como psiquismo, que não escolhemos gostar disso ou daquilo, ser introvertido ou extrovertido, racional ou emocional. Podemos no máximo escolher como o que somos se apresentará no mundo. Para a maioria das coisas que descobrimos, temos que dizer: Ce n’est pas grave, c’est la vie!
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